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VISITA Dil FAMILIA REAL A0 BERÇO Dil MGNÃRCHM 

INAUGURAÇÃO DAÁESTATUA DE D. AFFONSO HENRIQUES 
. . ' . ' 

Q 

"Nªtªlinª” tº Etllltlo Dl neon “FRANCISCO Danann; 
ªcalma-se hoje uma das maiores festas patrioticas do bom para Portugal corresponde com a inauguração do edificio das escolas in- ' ' rimaranense, d'este ovo que trabalha, que produz. que destriaes. . mantem immaeulado o nome a sua pequena patria, e honra o nome E' que os poderes publicos reconheceram que n'esta cidade não 

Pªrlªgªºz. ' se empenham hoje recontros e batalhas, como nos tempos lieroieos tle I-“ormguezissímos. são ainda os povos d'esta cidade e oonoelho— D. Affonso Henriques, mas empenha—se a lueta tenaz, intemerata e dizia ha puuuu uma brilhante penna da «Actualidader. heroica do trabalho pela Officina. da dignidade pelas manifestações Não se illuilin o rollega : vimarauenses e portuguezes. cxem- elevadas do sentimento, da politica pelo amor à liberdade, e à dynas- plarmentc portuguezes pelo brio, pelo esforço, pela persistencia. pela tia que se robusleeen com a. revolução liberal. disciplina, e pelo amor por quanto traduz uma gloria nacional.. ou E a el-rei, à rainha, á augusta re resentante da 0.183 de Saboya, vimaranense. por quanto radica um progresso novo para o concelho, ligada aosi'destinos portuguezes pelo e 'no de l). Alfonso Henriques para a província. ou para o paiz. - com a filha d'Amaden 3.', aos principes, que serão os futuros deposr— Sem tin-bulencias. sabe ser firme e hcroicn. Trabalhador e pou- tarios de tantissimas tradicções gloriosas. á princeza D. Amelia d'Ur- 
Pªtiº. mmlestn, traumiillo, B concentrado, O pºvº diª-“358 muco-lho, loans, dotada de sentimentos tão elevados, filha 'de reis no exilio, bão quando as ennjnnrtnras o estimulam, tem expansões inopinadas e de sobre modo ser gratas as manifestações d'um povo, que ama a me- ingenlce. rasgos d'ahnegação. dedicações patrioticas que o eonrul- narehia liberal com a intensidade que se revela no alugo com que sionam, e rão i'enrmluzir-so, mm egnal, senão maior intensidade, em lulas se preparam para a proxima recepção. quantos sentem bater nas ar'orias Sangue portugnez, quer nos limi— E é o Pºvº» esta “tudº oolleotiridade, que se agita, que subs- tes da terra patria, quer nos largos afastamentos da Africa, on d'A- creve, “que trabalha, qugªúnlisa de rua para rua, de casa para casa, merien. para que a grande festáàãfhoje deixe aos membros da família real nn- A' energia que revela a pliisionomia austerissima da estatua do pressões indeleveis e gratos, na historia de Guimarães uma pagina ful- grande bei-ne pm'lngnoz, como Soube imprimir—lhe o talento do Sna— gurunte. 
res dos lleis, uurresliondem os dotes de caracter do puro, que. sem Não se encontra em Guimarães 0 tom solemne, reservado e frio deixar d'aspimr por uma luz do progresso, paga à memoria de pri— das festas, que os potentados se de per si organisem, ou que as an- meiro rei uma dir'da nacional; sem tlespresar, antes aviraudo o oul— tlmridades, quer legaes, quer simplesmente moraes e partidarias, or- to pelas passadas glei-ias, consegue dos poderes publicos a enuressãu denem. . 
d'um novo monumento para a hisun'ia do seu trabalho, (: glorificação ' Não, ha o verdadeiro enthusiasmo, porque a festa é de talos, é dº seu caracter—a est'ºlil i'ldHSll'íªl. :: vontade popular, a vontade do eoneelho,oum todas as suas graduações E (:ul'ru prossnroso, animado, com a alma trasbordante d'enthn- soeiaes, que u impulsiona. ' siasmo, « receber el-iei, a familia real, que não vem simplesmente Por isso, as rivalidades partidarias ensarilbaram armas; por isso n*nma digressão do recreio, ou n'uma visita de cumprimenms olli- as manifestações publicas sé esperam intensas, e restriotas, como cie-. ' .. . ;:l oiies, mas antes, pela sua presença premiar as benemerenªias cívicas, vem ser. 5 familia real, á patria, a Guimarães, à liberdade. é _;j d'esta pupulação. dando o maior brilho, a mais elevada solemnidade E' indispeneavel que el-rei conheça a propriedade com que, no aê,—,; €£$-'É :] inauguração de dons monumentos, ambos grandiosos pelas ideas arco levantado na rua de S, Damage, a eommissão usei-crencas seguin- que traduzem, e pelos lins a que correspondem, e que podem resu— tes versos do canto X de Camões: . . - mir—se na synthese elevada, em Ieinma tão proprio, tão seu, do eara- - cter portuguez—amor da patria não lingldo. 

Não ha n'esta festa só o resfolegar de atriotismo vimoranense, ' Porisso nós O rei qiw por divino ha como que—a permutação d'homenagens de uimarães ao paia, do soestais no regia sofroposto paiz, na elermlissima representação d'el-rm, a este concelho: Guima- Olha: que sms (e veda a outras;/entes) ! rães offerere-a na inauguração do numnmenm a D. Alfonso Henriques, ó Senhor 0 vassalos emanam. ªv., ! ,"::'-.i"íf 19.25 Ã ',; ' " ","" . 'É Tºsi-'e ( " .  itã'lzlÍ-v :“ H., rpa? ir] ' n.“-.:.. " J '  ' . ' ' & pº,: ' _[ff'r' ' : . 75:- e» raz-gl a ,a,- re ',“ --i*a+.—f-; .ªu i eg.-lr. eu ll.“ . _ - er :,?- _ . «ea » e reza ª ,. of a a » .- «a xi . º:" t — ºu. ,e rá'i'lª'ilâ ªí,-ã A í  4n gw :; - É?“ ip?-,, H!. .?“ ,“ ' , 7.3; C),-* _ r ,  . .  U '  5 “  “LÁ.—,.) “ # ] !  ªtºª-.::.. % :  & '  i f  »' : : l .; 



ªtendam 
A visita da faáatlia 

real 

Guimarães, a patria d'AlIonso 
Henriques. o berço da mouarcbia 

portugueza. vestida de gala. starin- 
da de flores e de grinaldas. ire- 
mente d'eolhusiasnio, expanda-se 

em todos os seus angulos. mani- 

festa se em todos as suas praças e 

ruas, abrindo os seus ant" os muy 
ros anuais de Portugal e sua au- 

usta Mii!- . ,. 
“ Bairro de poucas horas 58. 
MM. e AA. apreciarão a indole 
d'estu povo trabalhador, brioso (: 

nobre. 
Dentro de pouco tempo SS. 

MM. e AA., como thermometros 

das manifestações imponentes d:- que 

Serão aim, apreciarãn a intensa- 

dade do amor, ref—pollo :: dualidade 

d'ostc glorioso cantão que eu eleva 

entre as margens do itu— r Vizelin 

e que serviu de berço ao 1.“ ml 
portuaunz. _ 

S. lll. a rainha e mas augus- 
tosiilhos que pela primeira rea 

passam os outros de Guimarães. 

encontrarão em todos os seus ha— 

bitantes o mais atiectuoso acolhi- 

mento, a mais entranhada dedi- 

cação. _ 
E' assim que o boom povo 

vimeranense costuma receber os 

seus monarchas. 

Boletlul dos festejosé 

A animação estende-se do mais 

humilde casebre ate' ao palacete 

mais sumptuose da cidade.. _ 
0 aspecto das ruas e impo- 

nente. . 
As ruas de Santo Antonio, da 

italianas. Danniso, eros caninos do 

Toural' e s .Francisce estilo desloca. 
brantos. o 

O povo agita-se por toda a 
parte desde o romper do dia. 

De Vizella, Santo Tbyrso,Lon- 

”dollaro. Felgueiras, Cabeceiras 

tem chegado muitas familias que 
com muita oiliiculdade encontram 

alojamento. . 
Us hoteis estão cheios. 
Vehículos de todas as formas 

e leitios transpoent as barreiras,ries- 

pejando no coração da cidade grau- 
de numero de forasteiros. 

O caminho de ferro de Gni- 

marães tambem tem conduzido 

muita gente. _ 
Os povos das lreguesxasªtracs 

começam aentrar na cidane'com 

os seus trajos domingueu'os. 
Na povoação das _Taipas pre- 

param-se grainles manifestações em 

honra de SS. M.“. e AA. 
Na Real Fabrica de Caneiros, 

nn agem da familia real, havera 
ta ' m demonstrações de regosijo, 
formando ao lado da fabrica todos 
os oporarios e operarias com uma 

bandeira e uma banda de musica, 

indo por essa occasião um grupo 
de meninas, vestidas :i eamponeza, 

otl'erecer a S. M. a tininha um 

lindissimo bouquet. 
A banda alli postada executa- 

râ'oe- nymoos nacionaes. subindo 
ao ar algumas girandtçlas de logue— 
tes. 

. 

A' approximacão da familia real 
desta cidade. der—sedia uma salva 

de duzentos morteiros. 
* 

0 snr. conde d'Azenha alem 
»da- verba importante com que subs- 
creren, para os festejos, mandou 
vir ' o largo de Santa Clara um: 
ban a de musica. 

. 

Reina grande enthusiasmo pelo 
cortejo eletro. Todas as corporações 
e associações se preparam para 
abrilhantar tão ilaponente manifesta— 
ção da nossa vitalidade. 

. 

O tunc/t que a comunitario cen- 

O Commercio de Guimarães 

trai tim-rece em nome da cidade de 
Guimarães no ediiiclu do asytn de 
Santa Estepliania. começa eis 5 o 
meia horas da tarde. 

# , 

O movimento nas ruas e ex— 
traordinario. 

$ 

0 presutente da associação de 
Soccer-ros Mutuos Vimarauense Ie— 
rara no cortejo uma larga fita de 
soda azul e in'anca ao tiracollo.com 
quatro lettras bordadas a our». iru-, 
iii.-andou nano d'aquelta as.—tecla: 
çâo. 

* 

Yulo ordem um a repertição 
do telegmplto estariam-serviço per- 
manente. , 

. 

Afamilia do snr. presidente 
de ministros hospeda-se na casa 
do ser. dr. Adelino Ferrão, e a do 
snr. r-msoiheire Emygdio Navarro 
na do snr. dr. Chaves— 

* 

A rosa dos Pombaes sera bri- 
lliantianuant- illuminada com grise— 
tns. 

. 

O pavilhão do Proposto para 
a inauguração do eddicio das esco- 
las prollssionaes. já está concluido. 
E' magnifico. 

' 

A rua de Camões serã toda 
embandeirada, e será illumímda a 
,grisetas. 

Uma banda de musica postar- 
_se—ha aiii tambem n'nm Coreto. 

* 

() frontispício da egreja da Real 
Irmandade de Nossa. Senhora da 
Consolação e Santos“ Pasius. será 
tambem illuminado. 

' 

A' hora em que escrevemos. os 
carros comecem a rodar para as 
Taipas. .oode grande numero deca— 
ralheiros vão esperar SS. Mate 
AA. 

———-—<lo4>———- 
. 

Sentia-nos 

Dizem-nos que o nosso dignis— 
simo deputado. o snr. dr. Franco 
Castello Branco, não pude rir assis- 
tir ás inaugurações e festas d'boje, 
por“ achar auzeote de Lisboa. 

Sentimos. por elle, e por nós: 
ser e-ia agradavel. tão dedicado 
como é a Guimarães, tomar parte 
n'uma festa. em que este concelho 
revelará mais uma vez que é vivo. 
6 apto para as luctas honrosas da 
sociedade moderna; ser nos-ia agra- 
dabiiissiino vel-o mais uma vez en— 
tre nós, ibriibantando um dos nos- 
svs melhores dias. uma das nossos 
mais brilhantes jus, o colhendo 
mais uma prova poder atiir- 
mar. caloroso e into—o povo 
de Guimarães e dos mais di- 
gnos que conheço. 

———-o.Q-—_- 

Parabens 

Dirigimos o nosso parabem, 
sincero. especial e intimo ao nosso 
put 'a João Dias de Castro: estã 
Butªno o seu empenho patriotico, 
em que tem pensado e trabalhado 
como poucos—a estatua de D. Al'— 
fonso Henriques, uma das melho- 
res, senão a melhor do pais, vae 
dentro de poucas horas ser inaugu- 
rada. 

Vimaranenses do 
Horto 

Foi convidada a colonia 
dee vunaranenses do Porto a re— 
presentar-se no cortejo e festas- 
d'boje. . 

e 

W —  

Eucolu “índuatrial de 

' (iuimarâes 

l A escola Francisca d'h'ollamlo 
' tent já uma historia. a historia dos 
,serxiços que :: prod iratn. 
l l) primeiro a q'i ' tu se deve o 
pensamento d'uina escola industrial 

'em Guimarães. com o seu actual 
uuadrod'estndos, eainda com as 
aulas de fraucez, e princípios de 
pbysica «« tie mechanica. a ao con. 
stelheiro João Chrys-miolo» :l'Abren 
e Souza. 

Desde 1882 que a benemerita 
Sociedade Martins Sarmento não 
tem largo mão da impresa—da 

pois da escola industrial, hoje do 
seu desinrolvimento. Para cousa. 
guir quanto se tem realisadn. os 
directores da sociedade não só ob- 
tiveram a coºperação e protecção 
da camara municipal e cidadão in- 
lluentes d'esta cidade. como as do 
dr. lllydio do Valle, conselheiro 
Thoinaz Ribeiro. dr. Bernardino 
Machado, conselheiro Marianna (ly 
filha de Cartalho, dr João Franco 
Castello Branco, fallecido coosalln-i— 
ro Antonio Augusto d'Agniar, e dos 
snrs. Joaquim de Vasconcellos. 
Ventura dos lteis, dr. Gustavo dos 
lteis (director do instituto industrial 
do Porto). inspector Para la Leitão. 
O por ultimo dn snr. nonsuibeiro 
Emygdio Namrro. artuduwnto mi- 
nistro das obras l uhlicas. nuii 
lonvarelmente mnpenhaziu um dei— 
xar o seu nome ligado ao de.—invol— 
vimento das instituições d'ensino 
technico e pratico da industria por— 
tugueza. 

! 

Subsídio j unto 

. Agora que 0“ orçamento mun-l— 
cipal vae entrar em discussão, a 
ilha.“ camara não dewrâ esqueca 
os relevantissimos serviços que a 
pharmacia de serviço permanente 
tem prezando ao publicl»,contribuindn 
com alguma verba para a sua illu- 
minação, como contribuiu para a 
rillnminação do relogio do Teu- 
ra . 

Os serviços que essa marma— 
cia presta ao publicomstão bem pa- 
tentes e ao alcance de todos. 

Algumas camaras do paiz 
tem concedido identícns subsidios 
em igualdade de circutnaancias. 

_ _ _ — “ . _ . -  

Segundo diz um jornal amo— 

gas do tuuudo são as Seguintes: 
Argos, Athenas e Tbebas, na 

Grecia.- 

Cumas. Siracusa. Lacres, Cro- 
tona o Reina, na Italia. 

Marselha, em França. 
A mais moderna d'esias cida— 

des conta vinte e quatro seculos de 
existencia :: a mais antiga trinta e 
sete. 

Falta. de asilos 

Na recebodoria, correio ge- 
ral e em outros estabelecimentos, 
não ha sellos de jornaes á ren- 
da. ,, 

Urge que se tomem provi— 
dencias, e que os jornaes não 
sejam retidos no correio. Desde 
omomento em que se deposite 
no correio geral o importe das 
estampilhas dos jornaes, parece- 
nos que nenhuma duvida ªcre 
haver em screur expedidos-, 

creação da escola de desenho—,de-. 

rioano, as onze cidades mais anti-r 

Cadix e Sagunto, na Hespanha.) 

Pequenas curiosida— 
des nacionaes 

() uso dos lenços era muito ra— 
ro no tempo de el rei D. Fernando. 
Um dia. chegando ao poço de Evora 
o Conde 1). Gonçalo, irmão de D. 
Leonor Telles, e o amante d'ella, () 
conde Andeiro, como iam muito 
ª-nadus, a rainha rasgou um seu e 
deu a cada um niemde. para se 
linniarem. () facto causou escanda- 
lo. porque o modo-. ao pru-iso que 
se limpava ia beuaulu o reu. 

II 

Um dornmento do “HG diz 
que as casas do rei. em Lamego. 
eram cobertas de coima. 

. 

Lisboa fºi até ao tempo do Pc? 
pa Bonifacio IX bispado sum-aga- 
ueo de :saotiago de tininpostclla; 
mas aquella Papa elevou a à digni— 
dade de só archiepiseopal, recebeu- 
do como suliraganeos os bispados 
de Evora. Silves e Badajoz. 

Na miado media chamavam-se 
mais de Deus os ctltirlntultadns que 
! iam à morte. liuiirlnmazn-us fôra da 
Iridade. ou povoação. e ali, junto 

dos caminhos. os apedrejavam, dei- 
lxando-os em seguiria no chão co- 

bertos de pedras. Tv,-la a gif-nte que 
.tl-puis passava em obrigada a por 
mais uma pedra, com li que n mou- 

, lu ia seinpre crt'scnndu. Demais rha- 
l littli'dlu fieis de Deus a estes inun— 

tes de pedia-ie u cadim nos logar.—s 
! tudo se faziam os exe-furões. Tal e 
3a origem do !liillnªllÚ.FlUi5 de Deus 
une tem ainda hoje uma rua em 
Lisboa. 

II 

Em HG! ioipela primeira vezque 
,se creou rtl—leda com rai-ir conven- 
cional superior ao seu valor intrin« 

,svcn. Assim e resolveram as cortes 
de Coimbra, a pedido de Aiionso 
[ti. para obstar á falta de mrodu 

z.que “violarªm. ' . — 

Garrafas de papel 

Formou-se em Londres uma 
socieddg'jcom 0 fan de explorar 
o privil ndo fabrico de gerra— 
las de papel. 

O divorcio na. Nova. 
Gallas 

? 

A Australia é um paiz novo l' 
sabe.—'e que nos paizv-s novos 0 pro— 
gresso caminha a passos agiganta- 
dos. 

Na Nova Galles Meridional a 
civilisação avançou tanto que qua. 
si se chegou ao amor livre 
fome instituiçao reconhecida pelas 
eis. 

O parlamento approron um 
bill de divorcio que considera o 
matrimonio como um contracto 
que pode terminar a vontade. 

Qualquer pessoa que tenha 
dous annos de residencia no colo- 
nia poderá obter o divorcio contra 
um conjuga ausente no presente 
sempre que existam as causas se— 
guintes: abandono. embriaguez co- 
mo vicio, condemnação doce ou 
mais mezes de cadeia por crime 
capital, condemnação de sete ou 
mais annos de cadeia por ou. 
tros quaesqner delictos. mais tra 
tos,etc. 

O conjuga demandante pode 
contrahlr logo segundo casamento. 
e a parte condemnadapoderá tornar 
a casar dous annos d ., “, is, 

Que delicioso piu! Talvez que 
para a Nova Galles comecem a di— 
rigir.—'e peregrinações de maridos e 
esposas descontentes, anciosos do 
divorcio. . . pela via mais rapida. 

! 

-———-—————- 

ti;. º? 
ª .: 

_ —. . . . -  -—-._._.._.....__. 

Força militar 

Chegou hontem. ás 4 e 
meia horas da tarde, o t." ba— 
talhão de infantcria 20. mm a 
musica, que estara em Braga, 
para fazer a guarda d'honra a 
SS. MM. e AA. 

_===_= - 

A' caridade publica. 

commondanios á carida- 
de publica lilniilía Rosa. morado- 
ra na rua de Santa Cruz o." 75, 
que está. muito necessitado. 

evento.-nine.»- LlTTlãltMtlÁS 

TA DE L L A 

na EMOLUMBNTUS 
A cobrar nas serreiariac da: Cor- 

porações :! Trrhrrrmrs criminis 
lraticoag 

arrumºu»; ron 
Uai-tn de Lei de 23 de agosto 'do 1887. 

Flmlnlnl no " 5 a “ :  Quando 

Preço 40. . .  . . . . .  . 

Pelo correio franco de porto . quem 
leluvíar a una importancia em Situ—Inpi- 

ins- 

reis 

A'livu da=ttriu (louilnho—zEditorn. 
Rm dos Culdeirairon, 16 e 20. Porto. 

GUIA. 

N ATURALISTA 
COLLECCIONADOH, CONSERVA- 

DOR E PREPARADOR 
Pºll 

EDUARDO SEQUEIRA 

Com 13 cururu o '! planalto. de emitirem 
Vani-dl 

1 vol“ br.. . .  690 reis 

Polo correio franco de porte . 
quem enviar : nua. importância em 
"ltempllliae. A' uva-mem Conti 
?!!“;u dos Caldeireiro», 1.8 e 20 

or . 

Victor Hugo 
& 1 "_ 

NOSSA SENORA DE PABÍZ 

ROMANCE " ISTO RICO 

illustrado com 200 gravuras 
ilimio de npiaodioa surprehordentca. 

d'nnut linguagem prfmorou, . em lei- 
tora eleva. o nom espirito de regiões 
subliruoado bello uitmnndnda de en— 
thusiaamo : nocao alma. 
piªget euu ttudueçao está. confiada ao 
em. João Pinheiro Chagas. 

Consta de 1 volume ou 18 funi— 
cnioit em 4.º, distribuído em fascículos, 
comun.“ de 33 pagam. 

() preço de onda fnseiculo 100 

Livra-io Civiliuçâo de Eduardo 
usem M.Mº Itanium—Porto _) 



() Co nmcrcio de Guimn'ães 

NOVA LEI 

RECRUT AMENTU 
APPRUVADA POR 

(Ju-tudu 'lol do II do ntambre de uu'! 

Precedido do unportantissima pu- 
m;!" da camara (kis deputados 

Preco. . . 60  reis 
Pelo correio franco de porto a 

quem enviara seua Importancia em 
patampilhtts _ A 
A“ livraria Cruz Coutinho Editora. 

Arrematação 

d'outubro, por 10 e meia 
horas da manhã, no Tribu- 

naldo Juiso,estacionado no pª 
Inca-te das Lauwllasd'ostn cida- 
de e no pn cesso d'acçãu rspc- 

lcial para alii-nação do bom do- 
taos em um: é rrarrnto D. 
Marii Aut-mia dr Freitas Mello 
eCastro. auctm-isada por seu 
marido l'rdro do Sousa Guedes 

NO dia 30 do corrente mrz 

Hua dos Uatdcirciros, IS  c it.).l'nr- ' Aguiar, d'rsta cidade. (* r rqur-  
to. 

”gamª—"'C'"??? 
- F - — _ —  __.._._ __.— _— 

EDlTllL 
A junta de parochia 

da. freguesia de S. 
João de Brito dºente I “|, 
concelho de Guima— 
râes 

FAZ saber que na casa da 
camara. e na scale da pornchia 
so acua rm reclamação por rn- 
paço do 8 (lins a contar do dia 
20 do corrente. o seu orçamen- 
t o  urdinurio du t'rt'eiltt e (ira:- 
peza rr lat iro no futuro anno ci— 

vil de 1888. áendn a porcen- 
tagem dr [3  por conto sobre as 
contlibulçõrs grrars do Estado; 
o pelo que se devo monitor do 
rasriros e iornaleu—os e jornal- 
lt-iras residentes na Earoclua 
que nada pagan ao“ zuado (! 
quo Ilie não amado a duns dl:!!! 
de trabalho, 

Parochia dr S. João de 
Brito. Hide outubro do 1887. 

O presidente 

Manoel .lloaqm'm Machado: 

-______(Éºº_ 
EDITAL 

A Comissão Muni- 
cipal d'este concelho 
de Guimarães “&“ 

! 

FAZ publico qulªsn acham 
a concurso, por trmpo do trio- 
ia elias a contar da segun— 
da ublicação d'estc edital no 
(Diario do Governo» as su- 
guiutes cuileiras do iustrucção 
primaria elrmentar; uma para 
o solto masculino na frrgucsm 
do S.Martinho do Conde. com 
o ordenado de 150,31“) rels; 
outra para o nic-smc srxo no 
lrrguezia de S, Thomé de Cal— 
dcllas, :? outra para o sexo Ío— 

“minino na frrgoesia de Santa 
Eulalia do Nrsprrrirfl. cada 
uma d'rslos com o ordenado 
do lllllôlllll) reis: e todos com 
as gratificações lrgacs. 

Os concurrrutcs devem 
apresentar na secretaria do Ca- 
mara os seus rrqucrunrntos 
docuoh-mados na conformidade 
das instrucções de 8 d'ngos.o 
do l88l . 

Guimarães. 5 de outubro 
do 1887. 

O presidente interino. 

José Ferreira d'Abreu 
. ' (38) 

ridos acus- l'illins « gent-us, sc 
tom dr arrematar r n  hasta pu -  
blica os itens srguintrs :D  as— 
sento da prupriuduflr do Car— 
ral, que so cou'ipõe d'uma |m- 
qucua casu sobradada r. trrrca. 
com lll" pequi-nu licido. um 
coberto colmaço e eira tt-rroa, 
tudo unido : o .:ampo da Ves- 
snda. tem lavradia com uroi- 
ras : o campo da Eira, Iavradiu 
com uveirns : o campo do Uli- 

lavradio “Zoom uvciras : o 
campo ou loiras das Anno-ados. 
terra Iarra'dia com uvuiras: o 
campo do Foro, lnvradio com 
uvcirns, oliveiras e um pequeno 
rôço: o campinho do Toquinho 
ou de Fora, lavradio: o campo 
do Paul. ltlrradio com uvoiras: 
o rampo das Amctadcs, lavra- 
dto com Meio-as: o campo do 
(lar 'acinho. lavradin. com tirei— 

riba. 
propridado de Cal-ral, que se 
compõe de casa terrea e colma- 
ço duªs e borlas :: o com": do 
Rii):t,lât'lªtli0 com uvoiras : cs- 

gui-sia 
tl'C'Sltl comarca: surto de malto 
no monte do Curral. da fre-goo- 
sia dos Gerrit-.as d'esta me,-ma 
comarca: outra sorte de matto 
com carvalhos no 

' «iam carta e moto d'alquei- 
rr e ! Ítros õllâ mililitros dº 
milkr .:. correspondentes :! 6 

rrtliu avaliados. l ivre de consumo 

ras;a propriedade do Hcido de 
tmbcm conhecida pela 

lt'á predios. sao situados na fre— 
tlc *. Paio de Vir-ella. 

mesmo mon- 
to de Curral: e outras sorte de 
motto com carvalho; no mesmo 
mrmtr: todos os intencionados 
bens são de naturem consitica 
coma prnsão annual de 63 litros 
lu8 mililitros de trigo o contra- 
lentes :: 3 nlqueirese ! quarto 
da antiga mrdidn, 7 litros 28! 
mililitros de contciumorrrspon- 

al. a. ao senhorio ccnsnista 
0 Jd" do Santa Luzia. e fo— 

quautm de |:3685900 reis. Pelo 
presente edital sâocitªdos todos 
os credores incertos da sabi-edita 
requerrnte. 

Uui...arãrs,6 d'oulubro do 
1887. 

Vrrificado. 
sªw, 

0 escrivão' 
Jose Joaquim d'Oliva'im. 

(ªº) 

lit.) U T l MH U 
RUA DE canoas 91 a 95 
GUIMARAES 

(tail 
&?! ONTINUA a ter drposito 

de tubos de gras, bom sor- 
tido de louças de diversas qua- 
lidades, telliõrs. telha chata,di- 
ta do systematic tuarselliamas- 
sadoiraa para telhados. ladri- 
lhos cazuleijos do todas as qua.- 
Iidades. que tudo rende pelos 
preços da fabrica dos mrs-Gosto 
& Rocha, da cidade do Porto. 

Arremataçâo 

d'outubro pelas ti) e meia 
hum da manhã no tribu- 

bnnal d'este juim. estacionado 
na casa das Lamollns. situada 
na rua do me.—mo nome, desta 
cidade, por virtude do execu— 
ção de soul—'nça commercial 
“Mida por Sebastião José do 
Sá. do l'rugursta de S. Morti- 
nho dr Saulo, tl'rsta conta:-ca. 
cwumccssiouario do Forluuatu 
Jorge Guimarãu-s Bru-::triro. 
c o n t r ª  Franr ls ru  .lusé t lumrs  
Alves e mulher Joaquinª Rosa, 
esta da mestria l'rcguesiír « 
aquella noz—ªnte. cm partoínccr- 
ta do lutprrio (lu Brazil,;so tem 
do .irl'utltalnt' i'tltpl'ilçzt publÍCa 
o casal drnomittndo dª Quinta 
do baixo,:tituado no logar d'estc 
nome, da l'rrgucsia dr Balazar, 
d'esta comarca, o qual é forairo 
a Dona Antonin Angelina Pr- 
rvirn in'itc (le Magalliãeã Cor.- 
llln. aqucm se paga o foro an- 
nual de 20 reis r m  dinheiro. 
“É.: &lJlõm de orutrioâliBlQ-i'flª de 
lllilltu alvo & It)-FISUªªde mi- 
lhão 9 Sc compõe das srguintes 
gli-lins: casas e mais dom—udp“. 
cia.—= que cnusllluem o as- 
sento do cªsal: campo deno- 
minado de Sub Barroca : cam- 
po denominado da Massadoura; 
campo drnomiuado da Vinha; 
campo drunminado do Prado; 
campo denominado da Vinho 
de. Tras; campo deuomitiado du 
Agra d'Ervawampo denominado 
da Volga; campo (Irnominndo 
do Babado: campo (lt'nottllnudu 
dª [bigada dc Drnlru; bouça 
chªmada da Costinha,- sorte de 
Tras da Bouça; sorte de Tras 
da Ceia: sorte chamada dos Sal 
;:uriros; Sorte chamada dos 
Lagos; letra denominada da 
Costa: e sorte chamada do A l to ,  
avaliado livre do expressado fo— 
ro. e do laudrmio da decima 
parte. na quantia de 13755!“ 
reis. E para constar se passou o 
presente, pelo qual são citados 
todos os credores incertosdos 
sobreditus cxecutados.pcna de 
revrlia. 

Guimarães 6 dputubro de 
l887. 

Verificado- 
Santos. 

NO dia 30 do corrente mez 

0 escrivão, 
. . 

João Joaquim d'Olioetra Bastª.) 
! 

Casa para arren- 
dar 

Arrrndn-se uma casa com 
agua « quintal na rua do Traz- 
o-Muro n:D Iii—tit? 

Tcm cxccllcntes comum- 
dos. 

Trata-se com Antonio José 
Baptista Guimarães. Ui) 

CASA 
ENDE—SE uma de dois an- 

t dares e em boas condições 
crm osnumcrosGJ :: 8 no Largo 
do Trovador com frente para o 
terreiro do S. Ft'ancisco, que 
se avista parte do Toural. Quem 
pretender folic no Rua de Ca- 

mões n." 93 Guimaraes.“ la) 
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FUNDIÇAO DE GUIMARAES 
RUA pn GIL VioiíN'rn 

N'esta Ísbrica ha grande sortimento dr fusas para Iogarss 
de dilfrrrntrs grossuras o. lamanhus e de novos syitrmns. com 
apparelhos que não prejudicam as pod 'as. pelo preço (le_SStllll) 
reis para cima, assim como se encontram fogões econmuwos de 
todos os systrmas para cosiuhar & lenha e carvão.e bombas 
para poços de tmlos os systemas. 

Cuntmua a fazrr toda a obra do fundição r. serralheria que 
lhe seja oncommendadá, assim muito portõt-a, grades fundidas ou 
forjadas do dili'ercnles gostos. e mais objectos proprios patauso 
domestico, garantindo o seu trabalho. 

Os objectos acima mencioiâos encontram-se no seu depo— 
silo no largo de S. Subastiào.— uimarães. 

o PROPRIETARIO 

ªo“ Mendes de Castro 
_o—a 

Licor depnrntivo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado conf () di- 
ploma de Menção honrosa na exposi— 
ção industrial do Porto de 1887 

“STE precioso depot-ativo rlo'ànnguo, hoje tão notavel, 
% mente conhecido em todo o reino como no “estran- 

gciro. (; infalível em todas as doenças da natureza sypliilttica- 
escrofulosus. rheumattcns c de pollo. Dai-St,“ gratisnm inlllt'l— 
a quem () reclamar d'este depºsito, mule- so encontram euume- 
rad-as as muitas experiencias feitas nos hospitaes publicos. altos- 
todos de medicos o doentrs particulares. devidamente recuo 
nhecidos e por sua natureza insuspcitos. 

Em todos os terras importantes do pair. lia depositos, po- 
dendo portanto encontrar-se em todas as pum-macias. 

Depositario em Guimarães—Hanna José dos Santos—[tua 
do Santo Antonio, tambem depogiluriu das aguas de, Vidago. 
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() Cunnucrcio de Guimarães .— 
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G UI M A li.-UH 
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Vinde vêr 
ª s  

' 13100"t eainda. “ª”  "iBºok—wdnpgvnvhinan de carecer, de LANÇADEHIA — » , ' '.“ & ' " " ' ""— 4 USKIILAM'IÇ, que ezta coqnunhia tem ú nanda. ; ,! « l ,  ' ;, | — l A 
. L - L . J [ _ _ , .A A i .' 4. .; As suas ;;rnmlvs vantagens não: ,, . ; _ Braço muito elevado. .n ' 

(INCORPOMJA POR CARTA “BAL EM *3393 ' l.:mçadcira que leva um carrinho dr algu-dãº. -« . Nim precisa encher mim.—Ila um: rufiar & lunçmkm-a . ' ª; 
' D '  41 .* , . A agulha (* sempre ajustavel ª_ f “ ois um pumns n'um m'mulo. 

IPAQUETES A SAHIB DE LISBOA Levíssimus no trabalho :- Silvan-irmas sem agua! . ª'" “ Pesponlo « mais perfeito e mais elaslibu, tanto em mutuhruiacomo ' LA PLATA—Em. n ãe outubro para: Pernambuco. Ba- 
hlª.Blo de Janqh'mMontevldqu. () Buenos-Ayres— Nâo gue-bra as “pilhas, nem von-ln :: fuzvndn; todo o seu muchinlsxm & ajustavel (! com o uso & ELBE—Em 28 de outubro para: 5, vlcemePemnmhucn. ns amms ast-J :: machina sempre perfeita . Maceió. Bahia, Rio de Janeirn, Santos, Mºntevideu eBueuos-Ayres " GARANTIDA SEM LIMITES 

nos tecidos mais grossos 

_
“

 

ii» lu Amitam-sa bassageíros com trasbordo para muitos oulrnsÃ 
portºs—Para mais esclarecimentos dirigir-se à'agvncia Central no Porto. rua dos [nglczes. iii—aos agentes Gruilherme C*. 

. ? 'l'ait & C.“ ou às «Inacrenles correspondenciaa em todas as l àprncipum cidades e villas. 

* #; 
An alcance de todas "is! rtutms. Vende—se : prestações de 500 REIS SEMANAES, sem prestação de entrada, e :! dinheiro cºm grande descºnto. 
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#“ Unim corrusmndenle nªesln cidade, Luiz José Gon- _ A md wd ; 
?, Calvea Basto -— Largo de S. Sebastian. (z—u) ' : *  » m' qnª, lem () o em as as exposições os prímvms premios. & ainda m ultima 

' . ª , ————— ” ; * * — © )  ““.-'A- I '  G E R  eXPOSIÇãU de Amáliª.“ 'ºbwre º grande "MDMA DE HONHÃ'  prelnit l  superior à 

F- A.;;medallza d'oiro. . , 

l 0 mas ª “  A me se fabril “ e vende “mumu“ ª b" .; h 31 «. :, v .«Lf , M. PlNllElll Cll . JFC, 1.3.7 [N' , , '. , , pn co, evl am“ » as mªll,” a mesmo se ª & 

'msm ºs l&-BESBUBEBTA8 num ª ª ª » -  . . 
l :  , 1 

" by“ h f  
.:l 

ig EM,-ESTG CIIARDRON “ A TERPA E O MAR _ grªin-GE Vendeu sim no gmno de 188% : angu-m ªki?:lllwc'ule de 1:20:38! machina! devido isto & ': E?” ,- =... Um grosso volume illuárad» . .“ 43 sua grande acellução. supplyulau: atm todos 03 uulrns sysloums mmlernus, que já : F;: , f ' cum ª- Émªíª poderão compelir ann :: machina SHWEB. “JN,“ U;;ªª ' ' ' '_  120 esplendidas gravuras . ' ' - » «. ' -, É:" Adefeza dos hvrel Brochado . . . . . 251.00 ÉS lil N ª ªi tº?) ' ros 'Bicmnenle carlnnadne or- ' JL ' * JW,—l. : "':? ' " nado por folhas . ,. . . 35000 l ' _:_ª' Não tem rival debaixo de neghuxn conceito, attestando a verdade [E .- RESPOSTA A) «DIFFAMAÇÃO: Guillurd, Aillaud &;C a, editores (Festas palavras mais SEIS MlLllõEb de machinas à'aidaga das suas fabri— l ' . »  , 
'ª ' . e a s .  

. " ;— , "no . PARIS. . Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo 'ª'» ' *A venda na livraria Lello, tempo.. _ E l  j;. Snr. visconde de Cªnºlª Bºtelho "'ª [dºdªqfl'I'Íà'ípm'º— º “andem-%;agulhaa,algouões. tor-caes e oleo a preços barati—l- '; |:'._' ' lªr-eco 150 reis º'" " “ ª  "ª  ““ª . mos. . ' . ., ; . a .. — ' ' ª”; í; » ' O pro-lucio liquido d'oste DEPOSITOS EM TODAS. AS CAPITAES DUS lTRICTUb DE PORTUGAL "vj-;”; pusculn é upplivudoa auxiliar VADE-MECUM lª'—ª) . _ .ªs despezas da Creche da S. Vt- 
f i f n “  deP lo. . "i " * " ' " garçon“ l?:1*nrinCllardgnn, Cle- D ' VICIOR HUGO 

_ A ESTAÇÃO JOSE PERZA ums . % ª É É ª ª R É (ª? E ª S 
» “— ..* ' ' Cºll 0 II'I'BATO no m o n  III EIID'I'O'I'ÍHA 
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' . “ “  . “  ' .  _ 
' ' - ' . . "'“rv'iiõrnul illuslmdo de motins para (“Hªmm ªº'ºªº Pºnhª“) " hum,,“ PELOS sms. PEITO & IRMÃO _. Preço da assinatura: —— A obra constará de 5 vºlumes ou 60 fasciculbs em 4.“ illus trada ' M  daím'gnatum ' 1 vol. br. 500 reis com 500 GRAVURAS, distribuída em fascículos semanaes de 32 pugínnsao prêço de 100 reis, 

Um ªnªº; _- . — - - 55000 Pelo correio franco de porte pagos 'no "e?" da 'çntfega . d f. º .  | ' 1) f.. . d . _ _ Seis meses:, ,. _ . _ 25,00 aquem em“ a sua Importancia em . Para na prounçuas o preço .o dsclbu 9 e o mesm_o que no orlo, NULO e pone, sendo a Numero ”ª“. _ _ . 200 eàumpllllas assignaturn paga aduantada e na lmpnrtpnqlqde 5 fnscnculosz . _ . , . ' A casa eduoru garante a todos os mdwuluos' que uugarmrem assignutul'as, » remuneração Assignn-se-anu livraria Char- & livraria—CRUZ COUTINHO de 20 p. e. - ' Rim» de Lugenªfâ ;Genelioux. —Rua dosGaldeireiros, 183 m.!)nr- Tºdª " ººffªªPºªdºªºlª flª“ ”ª'“ "dir'ªidª & LWRARIA CW'USAÇÃO dº Eduardo di . QMMBDNS. 10. Costa Saul-ns, editor, rua de Emma Ildefonso; 4 (: 6—l'orlu. ( 


